Nova séde de e) Xuão, 


A redacção e administração 
do nosso semanario, encon. 
tram-se installadasza sua nova 
sede, T. da Espera, 53, 1.º 
2 Esq. para onde deve ser dirl- 

E gida toda a correspondencia. 


—  CHRONICA 
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<< Vae-te, ó execravel. 1909, em cujos 
12 mezes, do primeiro ao ultimo, nós 
sentimos unicamente a prepotencia 
da imbecilidade politica, personifica- 
da no sr. José Luciano e sua côrte! 
s Vae-te! E que o teu successor, que 

ora saúdo, assista ao despontar de 

melhores dias para este miseravel 


aiz. 
4 P Os seculos—disse-o Benoit Malon 
—ou começam ou acabam por gran- 
q des cataclysmos sociaes. Pois venha 
o nosso cataclysmo social! Ha 10 
; annos que anciosamente, d'olhos fitos 
) o Ate janeiro, nós prescrutamos o 
E ventre nupterioso do Porvir,.. e 
nada! 
O anno morto foi uma nodoa mais 
a na nossa historia. Alvoreceu com 
É José Luciano, o cachetico, e morreu 
cum José Luciano, o cachetico. En- 
q tre estes dois arcos do mesmo vergo- 
nhoso parenthesis, passa um nevoeiro 
É tenue constellado d'oiro marcial. E” 
E D. Manucl, é o symbolo, é coisa ne- 
J nhuma—520 contos à sustentar uma 
E: - anemia. Err 
Que nos déste de bom, ó 1909? 
“eg * Como o teu antepassado 1809, em 
que o paiz era o escarneo da Europa, 
r do teu ventre só saiu podridão e 
4 crime Tu 'assististe ao 2 d'agosto, ao 
Campos Henriques, ao Sebastião 
Telles, ao Wenceslau de Lima, en- 
carnações da mesma individualidade 
— Luciano. Tres pessoas distinctas e 
- um só Deus verdadeiro, Tu contem- 
* plaste o tratado luso transvaliavo, os 
artigos do Liberal, as tranquibernias 
“com a Allemanha, a renuncia de Vi- 
lhe que sei cu! E, no campo da 
Natureza, que fallem o Ribatejo e o 
Douro. Não! Tu não foste um anno! 
- Tu foste um bandido! 


E . 


“O homem é sempre levado a ter 
esperança. Apesar de todos os reve- 
- zes da sorte, espera... o quê? Tem- 
; pos melhores! é 
q “Que seria se nós, senão fosse a 
esperança? espero, por conse- 
vm * guinte, de ti, ó 1910, que venhas tra- 
zer a coisa d'util á Patria. 
Sê bom, sê generoso, sê fecundo 
em acontecimentos que nos libertem! 
Porque não ha de proclamar-se a 
publica m'um dos teus 365 dias? 
he Porque não ha de recolher-se á Ana- 
dia o sr. José Luciano, para a com- 
nhia dos seus preciosos vinhos? 
E não ha de o sr. D. sel 
a) ir para Inglaterra, definitivamente, 


. D. Manuel 


AA Farça, 


que não ha de acaba 
a nojenta hesitação do sr. Alpoim e 
com a prosa espirra-canivetes do sr. 
Alexandre d'Albuquerque? 

“Porquê? 

Se não fizeres nada d'isso, escusas 
de vir. Que o Padre Eterno nos 
mande a segunda edição do dilluvio, 
encadernada em cavallo marinho e 
com exemplares numerados. Para 
vergonha, basta! 

E. pe C. 


E” este o nome d'uma revista hu- 
moristica ilustrada, cujo primeiro 
numero sahiu no dia 20 de dezem- 
bro em Coimbra, e de que é director 
littererio o sr. Veiga Simões, moço 
escriptor com muito talento e algum 
dinheiro para o tornar pratico. A 
parte artistica está confiada ao sr. 
Luiz Filipe, um dos futuros gran- 
des: nomes da caricatura nacional, a 
julgar pelos desenhos cheios de epi 
rito e de personalismo que nos apre- 
senta. 

A Farça é uma das melhores ten: 
tativas que, no seu genero. temos 
visto em Portugal. Além do lapis do 
seu director artistico, de João de 
Grilo e José Meyra, terá a collabo- 
ração de Manuel Gustavo e a prosa 
de João Chagas, Alfredo de Mesqui- 
ta, Camara Lima e do laureado An- 
tonio de Monforte, nome romantico 
debaixo do qual brilha a singular in- 
telligencia d'um joven que se aflirma 
—Ant nio Gardinha. 

A! Farça muitas prosperidades, a 


Os dois desamparados 
- DESABAFO 


Ai Zé, que dura é e lastimavel 
à nossa desgraçada situação. 
Não há quem a supporte! 
A vida nossa é triste, mizeravel! 
Soffremos a mais forte decepção! 
Nós temos ponca Sorte, 


O ablocon! P'ra que foi tal fantochada? 
Comeratn nos! Cahimos que nem patos. 
Foi obra Bacoqueira. 
Pregon-nos uma peça bem pregada. 
Sentimos inda os bicos dos sapatos 


Mordendo-no na trazeira! bem da Arte! 
E tômos nós 'ufanos é dengosos 
Ao chamo, do menino, sem femora, 
or ordem do Bacõeo) 
Promessas fez, discursos palávrosos, TYPORIOS 


Mas, dar-nos 0 penacho, isso agor: 
Que esporassemos um pouco. 


A Ferreira «Makavenco» do Fimaral 


Que dizes tu, Zézinho, protestamos? 
Mas, se ninguem nos liga já nenhuma; 
Já sômos conhecidos. 
Mas foi tão grande o golpe que apanhamos! 
Depois de ter sofirido tanto... em summa 
+ Nós sômos uns vencidos! 


Mas, olha, cá fingimos-nos vermelhos; 
Mettemos um cagaço á Bacocada; 
A" choldra imbecil; 
A varios Sacre-Cóers e fedelhos 
Que se esmeraram n'esta emboscada 
Com manha e ardil! 


Tens fama de invencivel comildo; 

Que almoças tres quintaes de bacalhau; 
Que é pouco para beberes, todo o cacau; 
Que em sopas comes bem des kilos de pão! 


Por bilibes se conta o camardo 
Que em salmollettes papas, meu maraut... 
Se tens prato ào jantar de cárapau 

* Menos não comes fritos d'um milhão, 


Não sei s'isto é verdade ou strd lenda, 
O qne porem ninguem púde afilrmar 
JE que sendo elle tão grande paparm 


4 
Não pega tal ideia poucô franca. 
Tu sabes, fui vermelho apregoado 
Por simples desafogo, 
Mas tive que fugir p'ra Salamanca 
E agora tenho sido escorraçado... 


Quando ministro, entrasse, p'la-Fazenda; 
“Fosse lá para encher-se, para roubar, 
Domo tem feito muito figurão! 


Descobriram o jogo, Pieiisiito, 
Então, direi: Ad<us penacho querido 
Que nunca á minha mão poderás vir. 

Assim O quer o rei, Parabens 


“Tu és p'ra mim bom caro e estremecido - 
Sem esp'rança mesmo de te possuir 


O nosso presado collega Diario. 
'âmais te esquecerei. 


= de Noticias passou, na quarta feira 
ultima o 45.º anno da publicação, 

dando-nos um numero de 20 pagi- 

nas d'impenka, abundantissimo de, 

annuncios. Um jornalão! = 

- Que faça os 6) com muitas pros: 

peridades-e muitos parabens! 


Gretifiquem-no! 


No norte foi preso um homem 
porque alcunhou o D. Manuel d 
Rei Tumba! 

Esse popular merecia simplesmen: 
te uma gratificação porque descobri 
o cognome melhor apropriado á mo: 
cidade radiosa! 
Rei Tumba!!t. 


A farda qu'rida que afaguei, risonho 

Por triste alívio hei-de contemplar 
Com magoa dolorida. 

E tu é Presidencia; ledo sonho, 

Que a mente me vies-te torturar 
Fugiste me; fingidal 


Mas, a Merge po sim Será cruel 
Nascida do Amor e da paixão 
Que sinto devorar-me. 
E'stu ó Monarchia quem m'impelle 
Por essa rofalsada ingratidão 
De ti divorciar-me. 


Recordo os beijos que dei, ardentes; 
Por ti acedquel RESETE 
Sem nunca ser ingrato. 
Mas, já que tu pormim, amor não sentes, 
Toma; ahi tens a trança do cabello 
A fita e o retrato! 


e bem tumba! 


E agora, adeus ingrata Monarchia; 
norte procurar consolo 


Irei na 


* 

Queriam cognominal-o 

Andavam bumba ae bumba | 
Z d'es 


juer saber de 
fumana anda 
reles que mal 
ve-se que tratou 
ser... previdente. 
faltado à oslega- 
mes estão carissimos e a vida já difficilima 
torna-se duplamente difficil, 

“Tudo isto porque os governos não pen- 
sam sonão em politica e não estão prepa- 
rados para qualquer desastre que suceeda. 

Santa gente! ' 

071910 vê se endireitas isto ! 


Faz-te fino, faz-te ousado 
O" novecentos e dez! 
Quando findar o teu relnado 
Deixa o regimen voltado 
Da cabeça para os pés! 


* 
Ha dias houve uma violenta explosão de 
az na rua de 8, Julião) 
Pois à astuta policia desandou a prender 
gente classificando o caso de «bombas»! 
Os jornnes rencelonarios tomaram o 
froio nos dentes e desembestaram aos coi- 
ces zurrando o mesmo. 
E pyramidal! 


Fnzem tolices em barda 
Os diversos Zés Quitoles, 
Quer usem batina ou farda, 


Miguel Bombarda. 
i À esperal-osem Rilhafolles! - 


. 


radores honriquistas, Regundo 

ão, vão Chaminr-se ». erdgonera- 

dores conservadores. á 

- Realmento o sr. Campos Henriques & o 
go grupelho só o conserva é qui ficam 
mL 


Conserva à portuguexa com pimentos é 
tirinhas de cenouras. 

qua NÃo tardam n6 iscas com ollas é som el 
EN 


P'ra mostrarem suas córes, 
Deixam a antiga reserva: 
São regeneradoras 

De conserva! 


que unsricosmeninos da liga azul 


e offerecer um bai- 


Desistiram ao que parece. 
Atfirma-se que n bruxa da Arru 
phetison que abatia a sala ou desab: 


to. 
Tumbice em tudo. 


Bem se diz frequentemente 
Ena ger já verdade etern 
—Se à caipora dána gente 
Cachorro morde na perna ! 


ao 


Tem-me feito endoidecer 
Certo concurso judeu. 

Arre, irra! Vão-se... coser ! 
E toma que te dou eu! 


Continua aberto o concurso, 
Abi valentes espadas: 
Matal-o! 
ORLANDO. 


A* THESOURA 


Ninguem se consagra ás obras 
de misericordia, senão tiver um 
profundo sentim ento relijioso, 
pelo qual se' considerem to- 
dos os homens como irmãos, 
caminhando todos para o mesmo 
destino como identica foi a origem 
Salutar exemplo deu El-Rei. Si- 
gam-no todos, façam-se todos 
reis, auferindo 520 contos an- 
nuaes, e os grandes infurtunios 
serão sarados. De resto o paiz só 
poderá gosar tranquilidade e for- 
tuna, quando os rios fôrem cheios 
d'agua benta e as pedras dos mon-. 
tes fórem contas d'um immenso 
rosario 


Conde de Samodães 


o) 
Rei Tumba! 
Mas é simplesmente soberba a co 
gnominação! - 


Acerta-lhe como. . .barrete em... 
cabeça de clerigo! 


Se 


Mote 


Vou fazer uma essa, 
Ao Senhor dos 


E sem tempo já não 
Chrio de crença e de fé 

Vou fazer uma promessa... 
Não ha um Sol que me aqueça 
Ao vêr tudo como d'antes, 
Governado por farçantes, 
Safardanas e pangaios, 

Que só servem de lacaios 

Ao Senhor dos Navegantes !! 


Para que isto vá depressa. 


2 Tosquianor, 
Para o nosso original concurso de uma 
ais Que ConbetRA Su EPADENAR quiiro ve 
“aa e oito rr nem mais nem menos rece- 
demos as seguintes produeções: | - A 
Do ZÉ ILHEU: ae GSE no j 5 
Coats a a mo Basta só ôlhar-lhe a e pa- 
y recon] et 
á qu ertiut eníio,. — DRE cpa ani Er tê : o aa 
use num RA Eus RR 
o num giro, no Roc. - = Mas fumba dao lá com o serviço. 


» 


á odds ca 


— “Os lusiadas”.. Dara rir 


k poe o dO 
PR “eietge 
«Que se aqui a razão eu não mosti 
ane Fr ndo media 
“Tal ERITREA 


“ Pois E Era 


nado, 


e elle inda é peor 


É a? 
Mas sna má tenç ora passe, 
Porque a culpa Ro visto desalimado, 

E o Mattos se anda agora cheio de inveja 
E por não ter Delmirinhas lá na egreja, 


XL - 


E tu, Padre, quê a grande fortaleza 
Ali dos Navegantes tens tomada, 
Não voltes para traz, pois é fraqueza 
E vao antes na frente. .. à desfilada. 
O Arréda que avantaja em ligeireza 

A melhor Voiturette mais falh , 
Lhe vá mostrar o cofre 6 que se informe, 
Se com tanta massinha está conforme. 


XLI 


Como isto disse, o Zé Rata Gottoso 
rna meneando consentiu 

No que disse Pimentel, o Todo-airoso 

E com manha p'ra todos se sorriu, 

Desceram do palacio faustuoso 

E cada um dos tipos se partiu, 

Fazendo seus cortezos cumprimentos, 

A” laia de quem faz adeanttmentos, 


Rei Luso & Viv-se Grego. 


she 
DOS SALOIONS 


Sôr redaitor: 

Manto estimarê ca no arreceber esta iss 
teja ben estefôto e gozando de uma be 
saude do interior de dentro dos seus intes- 
tinos à mal toda a famelia, 

Doule parteca minha cachopa já ca ist 
na istalage e zaindas por, riba está iscon- 
finda candas graveda. 

Veja lã vomocê ca boas entradas d'este 
ca à pera, apanhou ! 

al do mal, o menos. : 

Agoras & 1 ca tenho andados assim a mo- 
dos mito riin com dôres nos ossos das per- 
nas da parte da dentro, mal nan é cousa 
de monta. Diz o istalajndêro ca isto foi da 
molha ea é apanhê e ca ven a ser arrósma- 
thico. mas ca sa cura com esfregações do 
oipo do lidóque 

A minha eachopa ten me istado a zoinar 
a cabeça pra é Je dar lecença da ella je 

ofertar uma perua ca é agarrê no Largo 
de San Domingos; mal é nan consinti pro 
«a é munto enfezada e o xôr redaictor ten . 
vantage de as apanhar maiores, ofertadas 
pelo sôr Orilando “amal o Piehiriné o Rei 

maio, por isso 6 pra fazer má fegura vale 
mais van dar nada. 

Lá fui no Domingo vêr as aberturas das 
cortes e para a semana le darê as minhas 
impressões. 

Agoira consinta ca ê le avente as boas 
entradas d'este a vomecê a mal a toda a 
fameliz e mn anno gustozo aos collegas da 
redaição. : 

Aceite sen contamelias muitas aquellas 
minhas e mal da cachopa e festas felizes. | 
ea la deseja o sê amigo - 


Manel Céguinho 
Oliveirinha da Ronha, 21-910. 3 


o 


De palanque 


Os marechues regeneradores, v 
tam a andar doidcs atraz do osso 
do penacho!. 5! é 
Rosnam á valentona e ainda se 


NARIS PRODIGIOSO 


E 
É 
g 
i 
E 
É 


Emquanto toca na safada viola da govem: 


ARRANHANDO ... 
ad vo 


Finalmente chegou o decantado 
isterio Narigueta; Mais vale 
tarde... 

—Para dar um qu 


u no blôco 


vê-se como todas as dificuldades se” 


aplanaram; quer-nos parecer que se 

lhes não peritasse e muito a pança, 

não viriam logo tantos irmãos á festa, 

certinhos á hora dada pelos Nave- 

is que for mesmo um louvar a 
eus. 

Salve-se o convento... 

* —Depois da Marinha temos o sr. 
Moreirinha na barquinha das Obras 
Publicas, como um catitinha. 

* Só nos falta vêr um musico na 
Justiça e um sapateiro nos estran- 
geiros. 

E havemos de vêr... 

—Por acaso ouvimos hontem fal- 
lar no sr. Wenceslau, no sr. Medei- 
ros, no Bispo de Beja, nos padres 
Ançós, no Azarento, etc. 

Mas foi ao Tlim... 

— Afinal não fazem a lapide para a 
gente se fartar de rir? 

“Marotos. . 

—São todos muito valentes, não 
teem medo do blóco, teem maioria, 
são appoiados pelos henriquistas, vi- 
raram o paço todo para os Na- 
vegantes e para a sr.* Ministra e vão 
adiar as côrtes. Mas onde diabo lhes 
dóe? : 

« —Só para março sahirá dos seus 
aposentos o illustre pau de bater bi- 


fes. 
E é sesamr... 2 
—Parece pensar se em dissolver 
as côrtes após o addiamento. 
Continua a pouca vergonha de 
arranjar camaras á vontade dos mi- 
nisterios em vez de rhinisterios á 
vontade das camaras? 


—Sobre o regicidio vão ser ouvi- | 


das as seguintes testemunhas 
“IO varino do Buiça. 

TI—As balas encontradas. 

MI—As arcadas do Terreiro do 
Paço. > Pp 
V— Oskiosques do dito. * + 
* V—O trem real. 

VI-O sr. 


Conde de Arnoso, 


SS 
“IMPOSSIVEIS 
ds 


á OMS 
ento do proces- 


Acabar o julga 
so Leandro, ê 
—O reporter Gouveia deixar cs 


oculos escuros. 

—O Chico Redondo deixar de es- 
tar na Brasileira, 

—Saber-se quantas são as pessoas 
de familia do aloca Mor. 
—O Ralmeida escrever para o 
Xuão. 

— Saber-se onde pára a decantada 
e mysteriosa peça De Portugal á 


India, original do sr. Visconde Mon-., 


te-São. 

—Deixar-se de annunciar todos os 
dias o apparecimento de mil jornaes 
litterarios, theatraes e de caricsturas. 

—Erigir-se o mumento ao Mar- 
quez de Pombal, 

—0O Tabordinha fundar as Colo- 
nias Escolares de Verão. 

—Os masmarros que andaram a 
distribuir o manifesto da Juventude 
Catholica não serem uns refinadissi- 
mos cobardões. 


— Apparecer no cabeçalho do Dia- ” 
“rio de Noticias o nome do sr. Alfre- 


do da Cunha, director d'aquelia folha. 

— Estar regularisado o serviço dos 
correios. 

—O Sol e*Dó estar afinado, 

— Haver parlamento em Portugal. 

—Os estudantinhos monarchicos 
deixarem de pedir feriados, como pa- 
ga dos vivas. 

-—O sr. Alpoim ser presidente do 
conselho. 

—Saber-se por emquanto a gran- 
de surpreza, que o Xnão prepara 
aos seus leitores. . 


E) 


Muito natural 


Grande celeuna por que n'um 

uartel appareceu um busto do Rei 
umba de bigode e pera. 

E” naturalissimo e só prova que O 
auctor da remodelação embirra com 
os rapadinhos. , « Gosta mais dos bar- 
budos, sem piada à D, Florinda! -. 


E à 


A MEIAS... 
E k 
A minha Musa ra já pinderica 
Vae fazendo exercicios de gymnastica, 


P'ra vêr se arranja cousa algo bombastica, 
Que lhe dê nome até na propria America... 


Porém é já velhota e muito hysterica, 
Neurasthenica, moll, quiçá phantastica; 
Terá o cinturão na sua plastica 

Valor para a tornar um pouco feérica? 


OrtanDo, 


Se queres que ella tenha fortes musculos 
Não lhe comprescinturão,massim opuscalos 
Que a tornem seusual, tesa, frenetica, . 


ta do auotores da revista 
— soro Estas 


er 
eia PESA q 6 
No lhcatro Avenida reaisom h 
amigos Lui 
d'Aquino e Accacio de Paiva, os fel 
zes auctores da engraçada revi 
Sol e dó em pleno successo n' aquel 
le theatro. 


unicamente serão 
ta noute. 

Os amigos dos beneficiados pre 
param lbe grandes manifestações de. 
sympathia. Vae ser uma noute ex- 
plendidamente passada. 


Para notar 


Já os factos que deram origem a; 
Elle ir ao throno foram indício de 
mão agoira. 

Parece que nasceu a treze! 


he 


Os meninos da juventude catholica: 
nunca mais botam prospectos. 

Agora fazem outras cousas mas é 
secretamente, 

Não ganharam para o susto da ou- 


tra vez. 
ve 


AI FILHO?!... 


Lá temos no poleiro o D. Beirão 

A fazer grande troça do Vilhena, 
Porque 0 Bacoco sem ter dó, nem pena, 
Agarrou se com força ao narigão ! 


—A1 filho que tu és a salvação! 
(Disse-lhe 0 sór Bacoco em voz amena) 
Mas terás que arranjar uma pequena 
Que se queira casar co” o reinação! 


E p'ra isso que servo a governança 
Dessa corja, que quer encher a pança 
A custa do Zé, cheio de bondade... 


Mas que importa, se está mni breve o dia 
P'ra destruirmos essa monarchia, ; 


E implantarmos a nossa Liberdade? 1 


Zk Imeu. 


“Tão novo e já Rei Tumba! 


Brindes 


Do Chapelaria Araujo recebemos 
um elegante calendario, que o seu 
proprietario, o nosso amigo A, P, 
Araujo vae distribuir pelos seus fr 
guezes, 

E” um bonito brinde que devéras 
satisfará todos os que tiverem a dita 
de serem comtenplados. Ê 


Brito, com estabelecimento de | 
ia na R. das Fá 


ing 


“Tambem o ex.mº snr, A. Augusto a 


O espectaculo compõe se alem da - 
revista, de diversos numeros que 
apresentados es- 


DAR ini 
Alfôbredos poetas . am sempre um inãocinicoa 

y Y lo, se me não falha a memoria. 
* Contricção a 


eSenrAs. ro 
ve da Carris atirou para 2stas ruas 
e de, 


A 


Ear À Fo . os banes riperts 
-te, sim, » Que lucro em ocent 
Aa inca ti verdad E to odas “o fito epoca obrigando & 
+ sinto, n'este a lacoral-o, impasse gr 
O opina tão pungente da saudade ? utcsan qua E 
RA : ra à Compáuhia do Giaz flluminando 
Eu Ri asa Pee O adendo miserrimos 
é lagrimas chorei! Com que anciedade <a do potrilat Unido aná Ram do 


uma hora de serviço, fez desenterrar dos 
archivos aquellas curiosas lanternas dos 
nossos avós. 

A meia noite a gente imaginava vêr 
surgir da primeira esquina um espadachim 
dê chapeu de plumas, com a durindana na 
mão e um desafio nos labios. Depois vinha 
o temor dos Indrões com assustadores arca- 
Duzés 6 longas barbas á Padre Eterno, es- 
vastando-nos as algibeiras com a romanti- 
ca phrase 

—A Dolsa ou a vida! 

Quantos Tartarins burgnezes sâhiram 


ser, de novo, teu vassallo !... 


E 
Ebim, tinha de sor; já não ha cura, 

Que sofra o coração nesta amargura, 
Inutil será o pranto que derram 


Edeixei-te porque?... Nunca £'o disse: 
—Por me dizer alguem (Forte parvoice!) 
Que costumas fazer chichi na cama... 

y Horacio Jurn, 


= Graças a Deus!!... 


= H 4 m'estas noítes para à rua armados até aos 
pi Realisou-s hoje na gentes e divisando em cada lampeão um 
Sé Patriarchal, um faccinora, em cada grupo de policias que 


«Te-Deums em acção 

de graças pelos bene- 
? ficios recebidos du- 
E raute o anno, 


(Drumsor: 
E7e=Deum? Pois seja! O Omnipotonto 
graca bem as honras que lhe dão. 


Levante se, n'um applauso, toda A gente, 
Enga-so, universal, uma ovação. 


conversavam para espantar o medo, uma 
quadrilha do José do Telhado, e em cada 
guarda nocturno cabeceando encostado a 
um marco postal, um Romeu convencendo 
Julieta a dar ásda Villa Diogo. 

Os cafés iluminados a acetylene e velas 
de stearina, pareciam aquellês antros com 
que os Terrail o os Montópin enchem os 
seus romances e os creados trazendo e le- 
vando cafeteiras eram outros tantos Ro- 
camboles promptos a estrangular o pri- 
meiro grito do freguez com um punhal re- 
Inzente. 

—0 que é bom acaba! dizia-me hontem 
um amador de conquistas por horas mortas 
em recantos negros. À escuridão vas ter. 
minar.e vorás que ha de ter um fim triste! 

e) 

—Um augmento aterrador da popula- 
ção, veria! 


Do Ribatejo o povo reverente 
Deyo espremer um grato. cantochih 
po 


ro.» 6 Traz 0s-Montes, pela en- 
chento 


a 
Com que o Eterno lhes roubou o pão: 


Ubl Zt-Deum é ponco:Venha mais: 
Deem fortes descargas marciaes, 
Subam foguetes, rompa a symphonia! 


joelhos agradeça RarHaEi 
A Bondade de Deus, mas hão esqueça 


O Joubo Telhado é compania. 
ae PAE DAJBATOTA. 
RR e) Rss 
"Ghronica Tripeira 


“Anda me sito vibrar de pavor, ão re- 
lembrar o doloroso espectaculo da cheia, — 
lancinante tragédia que tão rapidamente 

*  sésdesenvolveu nos olhos de todos nós. 
Velu de pespeeaa atirar gas misertã * 
centonas de familias 6 encher o Porto de 

solação. o 
“E indiseriptivel a amargura que se pin- 
em todos os rostos é à Noite de Natal 
com os seus descantes tão ingenuamente 
eABlSssciticos fot para jaulas uma peido 
lagrimas e para todos uma veia de to- 
dos os dias, sem as gargalhadas de alegria 
é Juma gotta de pranto;no canto do olho 
do chegam as rabanadas e o vinho 
ça a trepar... 
Ds typicos chocalhos, terrinhos e roncos, 
ras sujas de rôlha queimada, com bi- 
enormes e olheiras fundas, tudo isso 
pareceu... Depois «áquelia quadra 
Vimos dar as boas festas 
Boas festas vimos dar! 
ÉS e ca 
= Ecomo girandola final: 


us 


vo 
Theatradas 


Com estas festanças é pagodeiras nós 
conseguimos descobrir um altissimo ypro- 
dlema geometrico, com perdão do sr. Ca- 
breira. 

Não foi a quadratura do circulo, mas à 
certeza de que à linha recta não é 0 cami- 
nho mais curto entre dois pontos 

O fallecido collega Dias era, como todos 
«sabem, um bom piadista e em certa occa- 

sião num baile da Trindade, um rapas 
alegre o já algo entrado nas bebidas, leme 
itens de ir chuchar com o Dias, que die 
rigia o serviço e fez lhe esta pergunta: 

—0 sr. major, (ao tempo era tenente- 
coronel, mas era habito antigo baixar-lhe 
um posto na classificação), sabe dizer-me 
qual é o caminho mais curto entre dois 

htos? 


—Sei, sim senhor, e já Ih'o digo — O 
mil e tantos, põe este cavalheiro lá fóra! 
Este é que é o caminho mais curto. 

Nós, apoz uma ceata alegre, sentimos 
uma certa indisposição vinhatica e os pés 
inchados. Começamos a descrever curvas e 
a sentir uns desejos de nos deitarmos, ex- 
traordinarios. 

A fazer ss em vez de irmos dire- 
etos para casa, sublamos o Chiado em linha 
curva julgando traçar rectas, quando es- 
barramos com um polícia, que muito ama- 
velmente nos conduziu ao Governo Civil, 
onde nos deitamos muito alegremente” 
n'uma tarimba. Et 

está como 0 eiminho mais cur- 


ta casa cheira a unto! 
* Aqui móra algum defunto! 


Nada! à magna confrangia todos os pei- 
tos, humedecia todos os olhos, galava todos 
os enthusiasmos, E no to, quanto bam- 
bino loiro accordava no dia de Natal ro- 
deado de brinquedos caros =e quanto ra- - 

esmola d'um 
ecer, 


chega quast imperceptivel aos ouvidos dos . 
que não sabem o que é à Miseria... 


Be a re 
han isa Rca EaniSdd é à pen 
sar mas competentes eusias o selos fo- 


mos E 
“Trindade vêr mais uma vez à linda 
comica Sonho de Valsa, mas nem à 
de Strauss, nem o 
uia desopilar 
Valhos na borga 

* 


tora, 
bello desem) nos 
2 Rigado, posto de vinha é 
d'estes dias patuscos. 


Não nos deu na bolha ir ao 
Gymnasio, porque talvez a bella 
comedia A mulher electrica nos désse al- 
gum, choque salvador, fazendo-nos rir a 
T 


leiras despregadas, nem ao 

Avenida ouvir o Sole dó, aexcel- 
lente revista que cada vez apresenta mais 
novidades, com o concurso do Geraldo. O 
novo quadro Politica-de saias tem agrada- 
doem cheio, 

Mas como temos no dia 5 a premiêre da 
zevista Sol e Sombra no 1, e 

Principe Real, que nos dizem es 
far posta eim somnre cr GRSA luxo, lá 
estaremos cahidos, 

No entretanto vamos indo à 

Rua dos Condes ande 0 ado e 
Maxixe tem feito successo, havendo sem- 
pre novidades é complas novas e ao 

Colyseu dos Erecreion onde 
continua a Incta á valentona entre os mais 
denodados campeões. Brevemento estrela 
de grandes novidades, que o nosso amigo 
Commendador Santos contracto, 

Até à primeira vez, juramos pelas santas 
do nossa devoção, nós que somos herejes, 
que não tornaremos a fazer pandega! 

Passaremos anoiteno ! 

Salão Foz onde está a concertista. 
Remedio Sanchis, a conpletista Sagrario 
Castro e pas Kosales ou no 1. 

Salão Rocio onde a petizada faz 
hilariantes cançonetas, duettos e fercettos 
ou ainda no 

Salão Phantastico que apre- 
senta sempre novidades. 

Como la salões com fartura, não falta 
onde passar asnoites sem conenrso do Driol 
e a todos iremos, menos a um certo salão. 
Ve halá para os lados do Intendento, on- 

e à delicadeza corre parelhas com a bel- 
Teza do espectaculo. À irmos para esse sitio. 
entraremos no 4 

Paraiso de Lisboa onde sobod. 
Scena a revista 4 toque de caixa, que mo- 
dificada como está tem agradado. ... soffri- 
velmente a 

Brevemente O prato do dia, nova revis- 
ta qué o John vae pôr em seena com o 
maior esmero. Desejamos que seja mais fe- 
liz com esta. 

E assim regenerados e tornados o exem- 
plo dos rapazes, esperamos que o leitor 
continue dispensando a sua sympathia ao 
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MEMORANDUM UTIL 


Magalhães Peixoto—Instituto Conta- 
dilista Cursos de escripturação com- 
mercial. R. de S, Julião, 162, 3%. 

Conservai Pomonn—Doces, pud- 
dings, conservas e frutas crystalisadas. 
R. da Prata, 111 e 113, esquina da tra- 
vessa de S. Nicolau. 

Restaurant Chuva-—Almoços, janta- 
res e ceias a Sra modicos Serviço 
por lista. R. . Julião, 91 a 67. 

Typ. Antunes — De A, M. Antunes. 

Calçada da Gloria, 6 a 10. 

Impressões rapidas simples e de luxo. 

Trabalhos typographicos em os todos 

genaros. 


Lytographia Salles 


Trabalhos Iytographicos em todos os 
'ialidade em chromos. 


Espe yr 
R, Serpa Pinto, 8. 
melino de Freitas — Ad- 
Nova do Almada, 59, 


Secheranio, 


tem — em 


O SABIO ALCHIMISTA 


Vamos a vêr se com estas drogas, consigo o resullado que desêjo. 


